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Introdução
A rúcula (Eruca sativa L.) é uma olerícola da família Brassicaceae originária do Mediterrâneo e tem sido

cultivada a milhares de anos principalmente em regiões semiáridas. A principal característica do semiárido é a seca
frequente causada pela ausência prolongada de chuvas. Nessas regiões, a disponibilidade de água é fator limitante para
a produção. E, água em condições limitantes para as olerícolas causa estresse fisiológico e redução na produção de
biomassa (CUI et al., 2020). De acordo com alguns autores, a rúcula é sensível ao déficit hídrico e a irrigação é muito
importante para seu desenvolvimento (FREITAS et al., 2017).

Existem alternativas para mitigar o problema da deficiência hídrica em regiões semiáridas. Dentre elas, está a
utilização de polímeros hidrorretentores condicionadores de solo. Os polímeros hidrorretentores desempenham papel
importante no setor agrícola. Eles são usados ​​como materiais estruturais para criar um clima benéfico para as plantas e
aumentam a eficiência do uso da água de irrigação (EKEBAFE; OGBEIFUN; OIKIEIMEN, 2011).

A aplicação de hidrorretentores pode aumentar a disponibilidade de água para a rúcula, permitir intervalos mais
longos entre as irrigações e fornecer proteção contra o estresse hídrico. Diante disso, objetivou-se avaliar o efeito da
aplicação de hidrorretentor a base de celulose em condições de deficiência hídrica na rúcula.

Material e Métodos

A. Determinação da umidade do solo
Determinou-se a umidade do solo via método do vaso. A umidade na capacidade de campo e no ponto de

murcha permanente foram determinadas e via câmara de Richards segundo método descrito por Donagema et al.
(2011).

B. Produção de mudas de rúcula
Montou-se o experimento na universidade Estadual de Montes Claros, campus Janaúba, Minas Gerais. Utilizou-se a

cultivar Apreciata. Realizou-se a semeadura em bandejas de isopor com substrato Bioplant®. Após 21 dias as mudas
foram transplantadas para vasos de 3 dm3, contendo a mistura solo, areia e matéria orgânica na proporção 3:1:0,5.

C. Preparo do hidrorretentor
Pesou-se cinco gramas do hidrorretentor Polyter®, estes foram hidratados em um litro de água por 24 horas. Por

seguinte, abaixo das raízes das mudas, colocou-se 50 gramas de hidrorretentor hidratado.

D. Adubação e tratos culturais
As adubações com nitrogênio e potássio foram realizadas semanalmente. A adubação com fósforo foi realizada antes

do transplantio das mudas. Eventuais plantas daninhas eram retiradas manualmente.

D. Manejo da irrigação
Realizou-se o manejo da irrigação a partir da leitura da tensão através dos tensiômetros instalados nos vasos duas

vezes ao dia (as 07:00 e as 17:00 horas). A partir das leituras do tensímetro, calculou-se as umidades correspondentes, a
partir da curva de retenção de água no solo. De posse dessas umidades, e do volume de solo no vaso, calculou-se o
volume de reposição (MANTOVANI et al., 2009).
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D. Delineamento experimental
Montou-se o experimento em delineamento em blocos casualizados em esquema fatorial 5x2, cinco tensões de água

no solo (10 kPa, 33kPa, 46kPa, 59 kPa e 72kPa) e dois ambientes, com e sem a presença do hidrorretentor e quatro
repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância. As tensões de água no solo foram submetidas a análise de
regressão e os ambientes ao teste F. Os dados foram analisados pelo software R. Após 48 dias avaliou-se o número de
folhas.

Resultados e Discussão
Não houve interação entre as tensões de água no solo e os ambientes (p>0,05) (Tabela 1). Já os fatores,

ambiente e tensão de água no solo separadamente foram significativos (p<0,05). O maior número de folhas foi
observado na presença do hidrorretentor no solo. Quando as plantas de rúcula receberam a aplicação do hidrorretentor
houve um incremento no número de folhas de 17,25%. Em relação a tensão de água no solo, a medida que se aumentou,
houve um decréscimo no número de folhas (Figura 1).

Os hidrorretentores absorvem água através da estrutura de rede de grupos hidrofílicos e se expandem, então
lentamente liberam essa água para o solo. Na conservação do solo e da água, resistência à seca e economia de água, os
hidrorretentores de água têm um papel vital na promoção do desenvolvimento sustentável da agricultura (THOMBARE
et al., 2018).

Conclusão

A aplicação de hidrorretentor no solo melhora o desenvolvimento da rúcula.
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Tabela 1. Resumo da análise de variância

Fonte de Variação Quadrado Médio Probabilidade

Tensão de água no solo 104,78 0,0120*

Ambiente 136,90 0,0328*

Tensão de água no solo x Ambiente 1,21 0,9960 ns

Bloco 76,46 0,0573 ns

Erro 27,04 -
* significativo, ns não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Tabela 2. Número de folhas de rúcula (Eruca sativa) em função da presença ou ausência de hidrorretentor no solo.
Tratamento Número de Folhas

Solo com hidrorretentor 25,15a

Solo sem hidrorretentor 21,45b

Diferença mínima significativa 3,37

Coeficiente de variação (%) 22,22

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo F a 5% de probabilidade.
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Figura 1. Número de folhas de rúcula (Eruca sativa) submetida a diferentes tensões de água no solo.


